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A ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE COMO COORDENADORA DAS REDES DE
ATENÇÃO À SAÚDE

MARIANA ALMEIDA DE JESUS

Introdução: A Atenção Primária à Saúde (APS) é a principal porta de entrada do Sistema
Único de Saúde (SUS) essencial na organização e coordenação Redes de Atenção à Saúde
(RAS).  Responsável  pelo cuidado contínuo,  integral  e acessível,  a  APS age sobre as
principais causas de problemas de saúde da comunidade a partir da prevenção. Sua
função como coordenadora envolve a articulação entre diferentes níveis  de atenção,
facilitando o acesso eficiente aos cuidados e contribuindo para a melhoria da qualidade
de  vida  e  redução  das  desigualdades  no  acesso  à  saúde.  Objetivo:  Apresentar  a
importância da APS como coordenadora das RAS, destacando seu papel na organização e
integração dos serviços. Metodologia: Para elaboração deste projeto foram selecionados
artigos científicos disponibilizados nas principais bases de dados. Utilizou-se o método de
pesquisa quantitativa a fim de avaliar a resolutividade da APS quanto aos problemas de
saúde  em  tempo  oportuno.  Como  critérios  de  inclusão  utilizou-se  estudos  que
contemplassem a  temática  da  atuação  da  APS  na  coordenação  das  RAS,  incluindo
indicadores de cobertura, eficiência e resultados. A análise identificou padrões e avaliou
o impacto da APS na qualidade do atendimento e no acesso aos serviços. Resultados: Os
resultados  mostram  que  a  APS  é  um  pilar  na  coordenação  das  RAS,  promovendo
integração entre os níveis de atendimento. A APS facilita o acesso contínuo e resolutivo,
contribuindo para a prevenção, redução de internações e melhor gestão de doenças
crônicas. Programas baseados na APS aumentaram a cobertura de saúde da família e
reduziram a sobrecarga nos serviços especializados, mas desafios como falta de recursos
e profissionais  capacitados,  desenvolvimento de ações  de promoção e  prevenção de
doenças ainda precisam ser superados para que as barreiras de acesso ao serviço sejam
eliminadas.  Conclusão:  A  APS  tem  um  papel  crucial  na  coordenação  das  RAS,
promovendo articulação e a eficiência do sistema. Embora contribua significativamente
para  a  prevenção  e  manejo  de  doenças,  é  necessário  superar  desafios  como  a
insuficiência de recursos e a integração entre os serviços. O fortalecimento de estruturas
da APS e estratégias de acolhimento é fundamental para um sistema de saúde mais
acessível e equitativo.
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